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    APRESENTAÇÃO




    Este livro traduz sentimentos em tempos difíceis, quando o coração da gente procura um abrigo para descansar. São versos que brotam de uma mente indignada diante de tantos movimentos de destruição.




    A fome, a miséria, as enormes desigualdades deixam em mim marcas que ficam para sempre. As tantas injustiças existentes não deixam minha voz calar.




    Caminho contra a tempestade levando comigo o escudo da boa informação. Às vezes, choro – e choro com vontade -, porque é o que a vida pede em tempos de escuridão.




    Não me perco na paisagem, e sigo sabendo onde quero chegar. Meus sonhos me levam em viagens, onde a paz, com certeza, poderei encontrar.




    Este livro conta histórias por meio da poesia – histórias de quem jamais deixou de lutar. Fala de amor, saudade e ventania, quando o vento é a política querendo maltratar.




    Liberdade é o que eu preciso para poder me expressar, escrevendo aquilo que necessito para me lançar aos desafios em alto mar.




    Enquanto eu estiver vivo, minhas palavras vão sempre funcionar como instrumentos para a dor dos excluídos, espaço aberto aos oprimidos para, sem medo, denunciar.




    Este livro procura resgatar a poesia de protesto, preenchendo as suas páginas com um chamado à razão. Nele, os versos que eu trago em mim saem soltos por aí, querendo emocionar e alertar sobre o dragão da maldade que está solto e com firme propósito de nos queimar.




    Eu sou da geração que conheceu a ditadura, com todas as suas crueldades, e que lutou, se arriscando nas ruas, para libertar este País das sigilosas maldades. Fizemos renascer a Democracia e conseguimos trazer nossos irmãos, injustamente exilados, de volta para casa.




    Este livro trata de tudo isso e muito mais. É um livro ousado no conteúdo, que procura marcar posição. Anotações sobre um presente obscuro, um alerta de que o futuro está nas nossas mãos.




    Com amor, determinação e fé, este livro vem para incomodar, estimular o pensamento crítico agora e abrir caminho à reflexão.




    Feito com carinho e com a responsabilidade que todo sujeito das Artes tem, este livro quer chamar sua atenção. Então, boa leitura!


  




  

    DEDICATÓRIA




    Este é um livro dedicado à todas aquelas pessoas que, em algum momento de suas vidas, foram vítimas de injustiças e violências, que sofrem neste mundo as consequências das desigualdades e que foram ou que estão excluídas do acesso e fruição dos direitos humanos fundamentais, e que resistem sobrevivendo sem o mínimo de dignidade.




    É também dedicado à todas aquelas pessoas que se mantêm ativas nas lutas por igualdade, respeito às diversidades e justiça social, sofrendo incompreensíveis ataques daqueles que fazem do ódio, do preconceito e da intolerância as suas bandeiras de vida.




    Ao mesmo tempo, este livro é dedicado aos Movimentos Sociais, aos artistas de rua, aos que sofreram condenações injustas e aos escritores e poetas que conseguem expressar as indignações, as amarguras e o sofrimento de um povo trabalhador.




    Aos meus amigos Carlos Laterça, Omar, Elias, Ângelo, Israel, Eli, Walnira, Wânia, Beto Mariano, Hassan, Gilvan, Antón, Dênis, Francisco, Fábio, Elvira, Fátima, Rennè, Sebastião Tonón (in memoriam), Janaína Flávia, Leise, Iracema, Sandra, Ricardo Onofre, Carraro, Célia, Graça, Rozângela, Lisieux, Carraro, Maximus, Verônica, Abadia, Cleodete, Verônica, Rosângela, Valdinez, Hassan, Maria Helena, Maria Teresa, Ingrid, Jane Mary, Ana Barros, Laura, Jorge, Jesse, Mauro, Simone, Arthur, Elisa, Roberto do Carmo, Ísis, Oscar, Vânia, Jorge “Barata”, Roberto, Tatiana, Sérgio, Simei, Berenice, Marlene, Vera, Carlinhos, Wolf (in memoriam), Carmen, Armando, Catharina, Shirley, Roberto Carlos, Luciano, Maria de Lourdes e tantos outros, o meu muito obrigado! Este livro também é para vocês.




    Finalmente, este livro é dedicado à minha mãe – Dalva Guerra Baptista – e aos meus avós – Manoel Baptista da Silva e Eugênia Guerra Baptista -, responsáveis pela minha criação e educação do meu caráter, plantando em mim os alicerces para a construção e condução de uma vida dedicada à prática do bem. Alicerces esses que eu tenho procurado plantar nos meus filhos: Rodrigo, Mariana e Lucas.




    À minha esposa Valdilene, que sempre apoiou os meus sonhos.


  




  

    DE ONDE VOCÊ VEM?




    De onde vem




    Tanta beleza,




    Tanto carinho




    E tanta solidão?




    De onde vem




    Esse corpo tão lindo,




    Esses olhos serenos,




    Essas tão delicadas mãos?




    Vem de alguma poesia,




    De um verso solto




    Por aí,




    Ou vem dessa sua alegria




    Que a vida resolveu




    Plantar aqui.




    O sol que hoje brilha




    Aquece os nossos corações,




    Enquanto a lua descansa nua




    Compondo novas canções.




    Você é o amor




    Que não termina,




    A semente que germina




    Forte atração.




    Escutar a sua voz




    Me anima,




    E o seu canto




    É um chamado




    À revolução.




    Porque você




    É a saudade




    Que não vai embora,




    Ficando na memória




    Tudo aquilo que há em nós,




    Tudo aquilo que aconteceu




    No silêncio da escuridão:




    O amor em chama,




    Uma fogueira,




    A paz que vem




    Da verdadeira paixão.


  




  

    PONTO DE CHEGADA




    Quando a gente chega




    Numa idade avançada




    E toma consciência




    Que a vida aqui está chegando ao fim,




    Bate uma saudade




    Daquilo que ainda não perdemos,




    Mas que, certamente, iremos perder:




    A presença dos filhos,




    As conversas com os amigos,




    As viagens em família,




    A rotina do trabalho.




    Nessas horas,




    O coração fica banhado




    De melancolia




    E a gente passa a ter pressa




    De fazer tudo aquilo




    Que ainda não conseguiu realizar.




    Mudam os valores,




    E a gente passa




    A valorizar o tempo,




    Querendo que cada momento aqui




    Seja um momento feliz.




    É quando fazemos




    Um retrospecto das nossas vidas




    E pedimos perdão




    Pelos erros cometidos,




    Pelos passos descuidados,




    Pelas horas desperdiçadas




    Em confusão.




    Vivo, assim, um misto




    De tristeza e alegria,




    Com muita reflexão,




    Contemplação e sintonia




    Com a natureza




    E os seus sons.




    É que o corpo




    Já não tem mais tanta energia




    E o cérebro já está um pouco




    Cansado de tanto pensar.




    É quando a vida




    Passa a ter um novo sentido




    E a espiritualidade




    Ganha terreno nas nossas ações.




    O mundo parece estar sendo conduzido




    De modo a favorecer alguns




    E prejudicar muitos.




    Uma multidão parece não ter




    Aprendido nada com a história.




    A mensagem




    Que Jesus deixou pra nós




    Vem sofrendo abominável distorção




    Por uma gente




    Que defende um Jesus com armas,




    Pregando o ódio, a intolerância,




    A violência e a desunião.




    Quando a gente chega próximo




    Ao fim da nossa existência,




    E observa as coisas como estão,




    O sentimento é de ter feito parte




    De uma geração




    Que foi corroída no seu caráter




    E que se permitiu enganar-se




    Por psicopatas que estão por aí.




    Alguém abriu a caixa de Pandora




    E o ovo da serpente eclodiu.




    Ver o ponto de chegada




    Logo ali na frente




    E assistir o país




    Optando por uma experiência medieval,




    Adoece a nossa alma




    E nos leva a perguntar




    Onde foi que erramos.




    Hoje os meus sonhos




    São para agora




    Porque a incerteza se o amanhã virá




    Torna urgente a minha esperança.




    Chegará o dia




    Em que não estarei mais aqui,




    E tudo o que eu terei deixado




    São os meus livros




    E o amor que me trouxe




    Até aqui.




    E é com esse amor




    Que eu vou seguir vivendo




    No plano espiritual,




    Levando comigo muitas saudades




    E a única bagagem




    Que eu consegui juntar:




    Os amores que eu conheci




    Aqui na Terra,




    Os abraços e sorrisos




    Que eu pude compartilhar;




    Todo o bem




    Que eu realizei




    Aqui nessa esfera,




    Os amigos que eu fiz,




    A minha família




    E todas as lutas




    Que eu não deixei de lutar.
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